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C A S A    D O    I N T E L E C T O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A casa do intelecto é o local, lugar, peça, ambiente ou holopensene no qual 

predominam as ideias ou cognições objetivando o desenvolvimento da intelectualidade. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo casa vem do idioma Latim, casa, “casa; choupana; cabana; case-

bre; arribana”. Surgiu no Século XIII. A palavra intelecto deriva também do idioma Latim, intel-

lectus, “ação de compreender; conhecimento”. Apareceu no Século XVI. 
Sinonimologia: 01.  Casa do mentalsoma. 02.  Casa do autodiscernimento. 03.  Centro 

do intelecto. 04.  Casa da cultura. 05.  Casa editorial. 06.  Livraria. 07.  Holoteca. 08.  Microcos-

mo intelectual pessoal. 09.  Complexo cultural. 10.  Holopensene mentalsomático. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo intelecto: 

antintelectual; antintelectualidade; antintelectualismo; intelecção; intelectiva; intelectivo; inte-

lectofilia; intelectofobia; Intelectologia; intelectomania; intelectual; intelectualidade; intelectua-

lismo; intelectualista; intelectualização; intelectualizada; intelectualizado; intelectualizar; inte-

lectualoide; paraintelectual; paraintelectualidade; pseudointelectual. 
Neologia. As 4 expressões compostas casa do intelecto, minicasa do intelecto, maxicasa 

do intelecto e megacasa do intelecto são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 
Antonimologia: 1.  Casa da emoção. 2.  Casa do soma. 3.  Casa do energossoma. 4.  Ca-

sa do psicossoma. 

Estrangeirismologia: o local do scholar; os links intelectivos; o upgrade intelectivo;  

a coniunctio intelectiva; o Cognitarium; o Pesquisarium; o Verponarium; o Holotecarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à mentalsomaticidade. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Intelectuali-

dade significa microminoria. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopense-

nes; a nexopensenidade; o local da autopensenização carregada no pen. 

 
Fatologia: a casa do intelecto; o local da inteligência; o tirocínio intelectual; a autoper-

cuciência; a inteligência propriamente intelectual; a maturação intelectual; a administração da vi-

da intelectual; a base mentalsomática intrafísica; o útero mentalsomático; o ambiente do entendi-

mento; o cultivo da intelectualidade; os trabalhos intelectuais; as ultracatálises intelectivas;  

a megagescon intelectual. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

intelectual; a extrapolação intelectiva; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo intelectual. 
Principiologia: o princípio da evolutividade pessoal. 
Teoriologia: a teoria do conhecimento (Epistemologia); as teorias da Autopensenologia. 
Tecnologia: a técnica da autavaliação intelectual; a técnica do entrelinhamento intelec-

tual; a técnica do aperitivo intelectual; a técnica da reação em cadeia dos autopensenes mentais-
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somáticos criativos; a técnica do autodidatismo; a Grafotécnica; a técnica da nutrição intelec-

tual; a técnica da Lexicologia exposta. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 
Neossinapsologia: as neossinapses dos cons magnos. 
Ciclologia: o ciclo intelectual primário-secundário-superior. 
Enumerologia: o universo intelectual; a área intelectual; a arena intelectual; o patrimô-

nio intelectual; o equipamento intelectual; o reservatório intelectual; o almoxarifado intelectual. 
Binomiologia: o binômio psicomotricidade-intelectualidade. 
Interaciologia: a interação cérebro-cerebelo no desempenho das tarefas do mentalso-

ma; a interação psicossoma-mentalsoma; a interação sede do intelecto (mentalsoma)–casa do in-

telecto (escritório pessoal). 
Crescendologia: o crescendo habilidades manuais–atributos intelectuais. 
Trinomiologia: o trinômio pensênico pensamento–sentimento–energia consciencial. 
Antagonismologia: o antagonismo apedeutismo / erudição. 
Paradoxologia: o paradoxo autodidata cosmoético–erudito anticosmoético. 
Politicologia: a política da educação nacional. 
Legislogia: a lei dos patrimônios intelectuais; a lei da Paradireitologia. 
Filiologia: a intelectofilia; a leiturofilia. 
Fobiologia: a intelectofobia. 
Sindromologia: a síndrome da subestimação. 
Maniologia: a intelectomania. 
Holotecologia: a intelectoteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a ciencioteca; a biblio-

teca; a infoteca; a Holoteca. 
Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; a Holomaturologia;  

a Definologia; a Holoculturologia; a Cosmanálise; a Holotecologia; a Lexicologia; a Enciclope-

diologia; a Linguística; a Arquivologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a personalidade intelectual; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o invexólogo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a invexóloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens polymatha;  

o Homo sapiens holothecarius. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: minicasa do intelecto = o cérebro da conscin pré-serenona vulgar; maxi-

casa do intelecto = o cérebro da conscin parapsíquica com macrossoma intelectual; megacasa do 

intelecto = o Megacomplexo Cultural Holoteca. 

 
Culturologia: a cultura da intelectualidade. 

 
Taxologia. Segundo a Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 ca-

tegorias de casas do intelecto: 

01.  Base intrafísica: a recuperação dos cons magnos. 
02.  Escola pública: a instrução geral como semente da intelectualidade. 
03.  Escritório pessoal: o pião intelectual; a capacidade intelectual profissional; a Infor-

mática. 
04.  Faculdade especializada: a aprendizagem técnica. 
05.  Holociclo: a Lexicologia; a Enciclopediologia; a Cosmognosiologia. 
06.  Holoteca: a biblioteca; o bibliotáfio; a Bibliologia; as centenas de tecas; o Mega-

complexo Cultural Holoteca. 
07.  Megalivraria: as obras com os melhores pensamentos publicados pelas editoras. 
08.  Polo Conscienciocêntrico Discernimentum: as Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs) pedagógicas. 

09.  Sala de aula: o salão de convenções; a Pedagogia; a Didática; a Parapedagogiologia. 
10.  Tertuliarium: o Curso de Longo Curso; os debates diários. 

11.  Universidade: a academia; os laboratórios de pesquisas avançadas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a casa do intelecto, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 
02.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
04.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
05.  Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 
06.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 
07.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
08.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 
09.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
10.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  CASA  DO  INTELECTO  NÃO  É  APENAS  O  HOLOPENSE- 
NE  PROFISSIONAL  DO  INTELECTUAL  OU  DO  EDUCADOR. 

É  LOCAL  DE  INTERESSE  RELEVANTE  E  PERMANENTE  

PARA  TODA  CONSCIN  EVOLUTIVAMENTE  MAIS  LÚCIDA. 
 
Questionologia. Qual categoria de casa do intelecto é a mais empregada por você, leitor 

ou leitora? Você vive satisfeito com o próprio contexto intelectual? 


